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RESUMO 

O autor descreve um exemplar adulto do raro RanzanitJ, 
truncata (RETZIUS, 1785), encontrado em Tôrres, costa nor­
te do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil, ampliando assim 
sensivelmente sua distribuição geográfica. 

SUMMARY 

The author describes a adult specimen of Ranzania trwn­
cata (RETZIUS, 1785), scarce species commonly named 
"oblong sun-fish" or "sunfish", from Tôrres, at north of the 
coast of Rio Grande do Sul State, Brazil. This is a new 
record for the meridional coast of Brazil. 

INTRODUÇÃO 

Durante o trabalho de inventàriamento da ictiofauna ma­
rinha do Estado do Rio Grande do Sul e adjacências, fomos 
ofertados com um exemplar taxidermizado de Rcinzania trun­
cata, procedente da cost a norte do . Estado, em Tôrres, e o 
descrevemos aqui, registrando esta ocorrência extremo-meri­
dional no Atlântico Ocidental. 
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NOTAS DE COLETA 

A região de procedência do exemplar, "Praia do Cal", no 
Município de Tôrres, Estado do Rio Grande do Sul, é uma 
praia arenosa, aberta, entre formações basálticas de base se­
dimentar (Arenito de Botucatu) das chamadas "tôrres", apre­
sentando base submersa. A posição geográfica de Tôrres é 
determinada em 29?20'34" de latitude Sul e 49943'39" de lon­
gitude Oeste, estendendo-se até a foz do rio Mampituba, no 
litoral do Oceano Atlântico. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Ranzania truncata (RETZIUS, 1785) ocorre nos Oceanos 
Atlântico e Pacífico, segundo BARNARD (1927) e no Ocea­
no índico, segundo CHACKO & MATHEW ( 1956), que cons­
tataram sua ocorrência perto de Beyporl, na costa de Mala­
bar. Posteriormente, FURNESTIN (1958), citou a primeira 
ocorrência desta espécie para o Marrocos; CHHAPGAR (1964), 
igualmente para o Mar da Arábia, em Bombaim e, PRADHAN 
(1965) registrou-a em Veravel, ao longo da costa de Guja­
rat, também na índia. SMITH (1953) citou sua ocorrência 
para todos os oceanos. 

Para o Brasil, a primeira citação é de SCHREINER & 
RIBEIRO (1903), que a constataram no Rio de Janeiro. A 
segunda citação é para a ponte da Igrejinha, portanto den­
tro da baía de Guanabara, t ambém no Rio de J aneiro, onde 
foi encontrado um exemplar medindo 52 cm e que foi estu­
dado pelo ictiólogo A. MIRANDA-RIBEIRO (1915). Esta é, 
pois, a localidade mais meridional do Atlântico Ocidental on­
de foi registrada a espécie. 

REFERÊNCIAS PARA O BRASIL 

1903 Orthagorisous truncatus, SCHREINER & A. MI­
RANDA-RIBEIRO, p. 83. Rio de Janeiro. 
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1915 - Ran.zania truncata) A. MIRANDA-RIBEIRO, p. 146, 
est .. Rio de Janeiro. 

1918 - Ranzania trimcata) A. MIRANDA-RIBEIRO, p. 63 e 
64. ( ref. bibl.). 

1941 - Ran.zania truncata) FOWLER, P. 184. (citação). 

DESCRIÇÃO DO EXEMPLAR 

LACIMAR.05895 - Adulto, procedente de Tôrres (Praia 
da Cal), Rio Grande do Sul, capturado em 1960 por pesca­
dores da região, preparado em sêco e cedido por coleção par­
ticular no Município de Tôrres, em janeiro de 1970, sendo de­
positado por nós ,na coleção científica do Laboratório de Ciên­
cias do Mar ("LACIMAR") do Museu de Ciências da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Pôrto Alegre. 
Ficha biométrica (Fig. 1) 

1. comprimento total (medido sobre o plano 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7 . 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13 . 

14. 

médio horizontal) .... . .... . . ...... .. ... . . 

comprimento standard ........... . ....... . 

comprimento da cabeça .... . ............. . 

comprimento do focinho ..... . ......... . . . 

comprimento da parte postorbital da cabeça 

diâmetro da órbita . .. . . . . . ... . .. . .. . . . .. . 

diâmetro do ôlho .... . ..... . ............ . 

espaço interorbital . ................ . .... . 

comprimento predorsal .................. . 

comprimento preanal ........... . ...... . . . 

comprimento prepeitoral ........... . .... . . 

base da dorsal ..... . .... . . . .. .. ........ . 

· base da anal ........................... . 

base da peitoral 
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567 mm 

530 mm 

213 mm 

76 mm 

104 mm 

33 mm 

20 mm 

46 mm 
464 mm 

434 mm 
214 mm 

82 mm 
66 mm 

32 mm 



15. altura da peitoral ..... . . . ...... . .. . ... . . . 63 mm 

16. altura da dorsal .. ... . .................. . 156 mm 

17. altura da anal .. . ....... . . . . . .......... . . 126 mm 

18. comprimento da caudal .... . ............. . 37 mm 

19 . altura da caudal . .............. . ........ . 201 mm 
20. altura máxima do corpo . . . .... .. . ...... . . 252 mm 

21. espessura máxima do corpo .. .. . . . .. .... . 95 mm 

22 . altura da bôca .. .. . . ... ... ... . . .. .. .... . . 32 mm 

23. distância entre os pontos superior e inferior 
da fenda branquial .. .... . . ... . . ... . . . . . . . 16 mm 

Morfologia ( Fig. 2) 

Corpo: Apresenta-se regularmente elevado, de forma 
muito comprimida. O perfil infero-anterior é para­
bólico e o superior levemente curvo ; anteriormente é 
acurninado e posteriormente é truncado. O corpo é 
formado por urna couraça provida de pequenas pla­
cas ósseas hexagonais e unidas. A altura do corpo, 
252 mm, é pouco menor que duas vêzes o comprimen­
to total, igual à 567 mm. 

Pele : Lisa, com pequenas placas hexagonais ósseas uni­
das e dispostas em mosaico. Essas placas formam 
a carapaça, que é contínua, apresentando interrup­
ções apenas na bôca, olhos, base das nadadeiras e re­
gião circurn-anal. 

Cabeça: Mede 213 mm de comprimento, cêrca de 2,6 vê­
zes o comprimento total. 

Bôca: Elíptica, vertical, tubuliforme, estando aberta no 
presente exemplar e possuindo lábios rijos. 

Focinho: Mede 76 mm de comprimento, portanto pouco 
maior que o dôbro do diâmetro orbital, que é de 
33 mm . 
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Abertura opercular: Estreita e provida de duas placas 
operculares triangulares. 

Nadadeiras peitorais: Falcadas, de altura igual à 63 mm, 
· pouco menor que 1/ 3 do comprimento da cabeça 

(213 mm) ; e de comprimento igual à metade do com­
primento igual à metade do comprimento desta. 

Nadadeira dorsal: De form2to triangular, elevada, com 
156 mm de altura, portanto pouco maior que a altura 
da nadadeira anal (126 mm), possuindo o bordo pos­
terior bastante delgado. Está situada sôbre um es­
paço desprovido de carapaça, na região postero-su­
perior do corpo. Liga--se com a anal p,través da cau­
dal. 

Nadadeira anal: Ê também triangular e com 125 mm de 
altura, correspondendo, no exemplar, à cêrca de 0,6 
do comprimento da cabeça. Possui o bordo posterior 
delgado e está situada em um espaço desprovido de 
carapaça, na parte postero-inferior do corpo. 

Nadadeira caudal: Curta, com 37 mm de comprimento, 
apresentando-se de forma levemente oblíqua no sen­
tido da altura do corpo e servindo de ligação entre 
a dorsal e a anal. Como estas, possui o bordo pos­
terior delgado. 

Raios das nadadeiras: Dorsal, 17 ; Anal, 19; Caudal, 20; 
Peitorais, 13. 

Coloração 

O dorso é castanho-escuro, os lados do corpo são de um 
branco cinzento prateado, inclusive na região ventral. 

Os lados da cabeça apresentam bandas transversais pra­
teadas, sendo que as duas primeiras apresentam margens prê-
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tas e se acham localizadas na região do focinho; a terceira 
banda, situada abaixo dos olhos, tem superiormente as mes­
mas características das anteriores, mas apresenta na região 
mediana, manchas, prêtas irregulares entre as margens tam­
bém prêtas. As bandas 4 à 6, situadas abaixo da linha que 
passa entre os olhos e as nadadeiras peitorais, apresentam 
manchas prêtas punctiformes bem visíveis, que são margina­
das de prêto somente na região ventral. Seguem-se 4 bandas 
ventrais, também com manchas prêtas e marginadas de prê­
to. As demais manchas diminuem de extensão à medida em 
que se aproximam da região posterior abdominal e apresen­
tam margens prêtas somente. 

Os lados do corpo possuem manchas brilhantes prateadas 
e de disposição irregular. 

O dorso apresenta manchas escuras irregulares de dispo­
sição transversal, e na região posterior do corpo notam-se 
manchas azuladas com reflexos prateados, mas sem brilho. 

As nadadeiras peitorais aprese.ntam-.se descoradas, a dor­
sal e a anal são bastante escuras e, na caudal, t ambém des­
corada, observa-se um leve tom rosado. 

DISCUSSÃO 

Segundo BARNARD (1927) , Ranzania truncata pode 
atingir até 70 cm, enquanto que ALBUQUERQUE (1954-56), 
aumentou est a medida para at é 90 cm. 

Relativamente à morfologia, fizemos comentários somen­
te à respeito de medidas e proporções de influência sistemá­
tica. No exemplar ora estudado, as proporções de compri­
mento da cabeça estão em maior concordância com os dados 
de MIRANDA-RIBEIRO ( 1915) , isto é, cabeça contida 2,5 
vêzes no comprimento total, do que com os de ALBUQUER­
QUE ( 1954-56) , que mencionou ser a cabeça cêrca de um 
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têrço do comprimento total. Segundo êste últ imo autor, a 
dorsal e a anal são -de a ltura aproximada ao comprimento da 
cabeça, não concordando com as proporções no presente exem­
plar, provàvelment e devido ao fato de estarem essas nada­
deiras quebradas nas extremidades. 

Os lábios rijos e a bôca aberta no exemplar concordam 
com a descrição de MIRANDA-RIBEIRO (1915), que se r efe­
riu à bôca como estando perenemente aberta. 

I 

As duas placas operculares t riangulares, segundo êste A, 
são móveis e os r astros branquiais, de acôrdo com BARNARD 
(1927) , são livres e em número de 9 à 10 no arco anterior, 
cada qual com uma ponta aguda. Tais dados não foram pos­
s íveis de serem observados no exempla r em estudo, em virtu­
de de já o termos recebido taxidermizado. Não é constatá­
vel, ainda, o fato de os bordos livres das nadadeiras dorsal , 
anal e caudal serem fina e regularmente ciliados, conforme 
descrito por MIRANDA-RIBEIRO (1915) . 

O número de raios da nadadeira dorsal concorda com 
MIRANDA-RIBEIRO (D. 17), com ALBUQUERQUE (D. 
16-19) e com GüNTHER (D. 17-19) . O mesmo ocorre com 
as nadadeiras peitorais, que segundo êste A, tem 13 ráios, 
enquanto que para ALBUQUERQUE varia de 12 à 13, não 
havendo citação a lguma quanto ao número de ráios das pei­
torais em MIRANDA-RIBEIRO. A nadadeira caudal apresen­
ta número de ráios de acôrdo c.om as especificações de AL­
BUQUERQUE e de GüNTHER, que os relacionam em núme­
ro de 18 à 22, enquanto que MIRANDA-RIBEIRO cita 21 
ráios, também dentro dos limites citados pelos outros dois AA. 
O número de ráios da nadadeira anal, porém, concorda com 
ALBUQUERQUE e com GüNTHER, já que ambos citam 19 
ráios, mas discorda de MIRANDA-RIBEIRO, que meneio.na 
apenas 15 ráios para est a nadadeira. 

BARNARD relacionou as três primeiras bandas na re­
gião do focinho, enquanto que, no exemplar examinado, encon­
tramos nesta mesma região, apenas duas bandas, com margens 
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prétas. estando a banda seguinte localizada já embaixo dos 
olhos. Não sabemos se essas diS<!ordâncias são variações fixas 
ou individuais. 

Finalmente, em relaQão às figuras encontradas nos AA, 
vimos que BARNARD e ALBUQUERQUE apresentaram só­
mente desenhos dos contôrnos do corpo, enquanto que NI­
KOLSKI mostrou na figura do exemplar, as bandas anterio­
res. MIRANDA-RIBEIRO inclui em seu trabalho uma foto do 
peixe, cuja nitidez permite observar inclusive as pequenas pla­
cas hexagonais , mas não apresenta as bandas laterais, ainda 
que êste A as tenha citado na descrição da espécie. SMITH 
incluiu uma ilustração colorida da espécie. 
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Fig. 1 - Aspecto esquemático de Ranzania truncata (RET ZIUS, 1785) mostrando medidas usadas (Vide texto). 

_(L. C. C. Faleiro ad. nat. del.) 
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Fig. 2 - Aspecto do exemplar LACIMAR. 05895, Tôrres, Rio Grande do Sul, Brasil. 






